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        COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

 Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para


                  Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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MANUAL DE COORDENAÇÃO DOS GRUPOS
DAS “CNSE” – PÓS – 1ª. FASE

Atualizado em abril 2016
APRESENTAÇÃO
Este Documento oferece subsídios aos que com espírito de servir a Deus, aceitaram ser Responsáveis pela Coordenação dos Grupos das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, na fase subsequente à inicial, por escolha ou consenso, conforme está previsto na pg. 30 do Livro Verde – Fases subsequentes da vida dos Grupos.
Sabemos que qualquer trabalho da Igreja requer antes e acima de tudo uma entrega sem nada pedir em troca. É um “abraçar uma causa”, plenamente consciente dos seus limites e da sua fraqueza, mas com confiança renovada no Senhor, que não chama os capacitados, mas sim capacita os escolhidos. 

Todo e qualquer serviço, mesmo aceito com amor, inspira certo receio e uma preocupação com aquilo que poderá ou não ser feito. Nunca sabemos exatamente o que espera de nós o Senhor da Messe e tampouco os obstáculos que teremos pela frente. Apesar de sabermos que o Espírito Santo não nos deixa sozinhos e que age nos momentos certos, mesmo assim procuramos orientações que nos possam tranquilizar e respaldar o nosso trabalho.

O presente Documento tem essa finalidade de ser apoio aos Coordenadores dos Grupos das CNSE, nesse trabalho que se situa no plano espiritual, religioso e também vivencial, de conduzir com dedicação e confiança, aquelas/es  que lhes foram confiados por um determinado período de tempo,  com equilíbrio e alegria. Ao Coordenador cabe ajudar todos a perceber que a vida, independente do seu estado de vida, longe de ser um “abandono de Deus”, é antes um convite à santidade. 
Auxiliar essas pessoas a compreender toda a dimensão da Viuvez e da Vida Só é o maior desafio de quem coordena um Grupo das CNSE, com o auxilio indispensável do Conselheiro ou Orientadora (or) Espiritual.
Nas páginas que se seguem você terá, cara Coordenadora ou caro Coordenador, aquilo que julgamos essencial para o desenvolvimento da missão que lhe foi confiada, lembrando, contudo, que o seu maior suporte é Nossa Senhora da Esperança, padroeira do nosso Movimento, que quer ajudar a todos a seguirem os passos de seu filho Jesus. Recorram, pois, em espírito de oração, sempre a ela quando alguma coisa parece lhe fugir o controle.
Equipe de Coordenação Nacional das CNSE
1 – INFORMAÇÕES PRELIMINARES
O Movimento das CNSE, de caráter leigo e de abrangência nacional, visa dar apoio espiritual, religioso e vivencial às Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. Foi iniciado no Brasil, no dia 23 de Março de 2003, pela Da. Nancy Cajado Moncau, a mesma que em 1950 foi responsável, juntamente com seu marido, Dr. Pedro Moncau, pela chegada ao Brasil das Equipes de Nossa Senhora. Trata-se de um novo Movimento, autônomo, portanto de vida própria, tendo sua origem nas Equipes de Nossa Senhora, de quem pode ser considerado um “filhote”. 
Sua Equipe Dirigente Nacional está assim composta:

1 – Coordenação Nacional

2 – Tesouraria;

3 – Secretaria;

4 – Eventos;

5 – Temas de Estudos;

6 – Coordenadorias Regionais;

7 – Sacerdote Conselheiro Espiritual.

Mesmo sendo um Movimento de abrangência nacional, sua atuação é local, necessitando, conseqüentemente, de prévio consentimento dos Bispos Diocesanos. Esse contato será feito preferencialmente pelas Coordenadorias Regionais ou por quem for previamente designado pela Coordenação Nacional.  Os Senhores Bispos, além de toda explicação sobre os seus objetivos, deverá receber um Folder e um exemplar do Livro Verde que contém a proposta básica do Movimento. Essa providência deverá ser tomada no início da 1ª fase da vida dos Grupos.
A organização e metodologia de trabalho das CNSE seguem, naquilo que for possível, a mesma das Equipes de Nossa Senhora, possuindo, como Movimento de caráter espiritual e religioso, sua Regra, seu Carisma, sua Mística, seus Objetivos e seus Compromissos, que são partes de extrema relevância e que, por isso mesmo, os Responsáveis pela Coordenação deverão conhecer bem, conforme está explicitado no Documento Descrição Geral e Funcionamento das CNSE.
Na primeira fase de vida dos Grupos, que compreende um número aproximado de 25 (vinte e cinco) reuniões, onde os Temas predominantes são Nossas Perdas e o Estudo do Credo, sua Coordenação estará sempre a cargo de uma Viúva/o Equipista ou Casal equipista, dada à similaridade de metodologia de trabalho entre um e outro Movimento. Contudo, a partir da 2ª. Fase, quando os grupos já estão plenamente consolidados, a Coordenação passa a ser exercida, por períodos alternados de 01 (hum) ano, renovável por mais um, por membros do próprio Grupo, cabendo ao CE ou Orientadora/or Espiritual ou ao Coordenador anterior, anunciar sua escolha ou eleição.
2 - O CHAMADO À COORDENAÇÃO
Deus nos chama para o seu serviço de diversas maneiras. Cabe-nos, serenamente, dar a nossa resposta. No caso específico desse trabalho, o chamado é pessoal e a responsabilidade, por sua vez, se insere nessa condição de dedicação e serviço diante do Senhor, que nos chamou, e ao Grupo que nos escolheu. A Coordenadora/or escolhida ou eleita poderá ter a seu lado uma outra integrante do grupo para lhe auxiliar no cumprimento dessa missão. Com esse suporte ou essa ajuda, sua tarefa ficaria mais amena, pois os trabalhos poderiam ser compartilhados. Essa não é uma regra e sim uma possibilidade.
Esse chamado para coordenar um grupo é para amar mais o Senhor, mais as irmãs e irmãos de caminhada e, consequentemente, mais a nossa Igreja à qual, como cristãos católicos, estamos ligados. Essa responsabilidade implica, também, numa oportunidade para nos renovarmos no espírito do Senhor, através do encontro e comunhão com o outro que nos foi confiado. Não é, pois, para mandar mais e nem para ser o dono ou a dona da verdade. É para crescermos juntos e agirmos sempre em estrita fidelidade à vontade de Deus. Por isso, a Coordenadora ou Coordenador escolhido deverá estar atento para não decepcionar ninguém, agindo sempre com entusiasmo e bastante humildade ao longo de todo o seu período de mandato (um ano, podendo ser renovado para mais um).
À exemplo de Maria, que deverá ser sempre o nosso ponto de referência, deixemo-nos abandonar  à ação do Espírito Santo e por Ele ser conduzidos. Seu Filho, Jesus, nos diz hoje, como disse aos seus Discípulos antes, “vai, segue em frente, eu estou contigo”.  Com essa confiança e essa certeza, cada Grupo será um lugar de vida, onde a amizade e ajuda mútua caminham serenamente e de mãos dadas.
3 – OBJETIVOS DA RESPONSABILIDADE PELA COORDENAÇÃO

A Responsabilidade por esse serviço, como já foi vista, é temporária, porém, o Movimento das CNSE não, uma vez que se pretende que ele se firme cada vez mais como um “serviço” à Igreja de Jesus Cristo. Dessa maneira, duas preocupações devem estar presentes na coordenação dos grupos:
a) Valorização do outro: Isso se conseguirá com grande espírito de oração e na busca de caminhos planos, sem os costumeiros “juízo de valores”. Valorizar o outro implica em perceber, nas mínimas coisas, a vontade de Deus (e não a nossa) e estar sempre vigilante às eventuais necessidades de todos que nos foram confiados, mesmo por um curto período de tempo.
b) Preservação da Unidade: O nosso Movimento está aberto para ser introduzido em todo o País, respeitando sempre as peculiaridades de cada Grupo e mesmo das Regiões, sem se afastar, contudo, das suas normas, de seu carisma inicial e de suas orientações básicas, condições essenciais para o Movimento expandir-se de maneira segura.
4 – ATITUDES DO RESPONSAVEL PELA COORDENAÇÃO 

Dentre várias atitudes destacamos algumas consideradas relevantes:
a) Servir com desapego: Ao longo do seu período de mandato (um ou dois anos), O Coordenador não poderá se considerar o dono da verdade, pois, o verdadeiro “guia” dos passos do Grupo é o Senhor da Messe. Por ser um serviço temporário, deve se valer de todos do seu Grupo para que haja enriquecimento nos planos espiritual e religioso, devendo, para tanto, apoiar-se na oração. 
b) Servir com espírito de corresponsabilidade: O Coordenador deve se valer de todos do seu Grupo não só para partilhar o trabalho (Liturgia, eventos sociais, tesouraria – etc), como também para resolver juntos, especialmente com o conselheiro ou Orientadora Espiritual, os passos ou os caminhos que deverão ser seguidos, para se alcançar os objetivos pretendidos, de conformidade com a  proposta do Movimento. 

c) Servir em sintonia com o Movimento: Embora o serviço seja prestado no Grupo, a responsabilidade pela Coordenação é assumida, no seu sentido amplo, junto ao Movimento, cuja identidade não poderá jamais ser ignorada. Isso implica que o Coordenador esteja alerta e aberto às necessidades específicas do seu Grupo e, ao mesmo tempo, em estrita “obediência” às diretrizes, normas e orientações do Movimento.

d) Servir em união com a Igreja: Apesar de ser um Movimento Leigo, o nosso serviço deverá ser exercido em complementaridade com a Igreja, razão principal de fazer parte dos nossos quadros a figura do Conselheiro ou da Orientadora (or) Espiritual, a cargo de Sacerdotes ou Religiosas das nossas Congregações ou Institutos Religiosos, e na sua ausência, por Diáconos Provisórios ou Permanentes, ou ainda por Seminaristas que cursem no mínimo o Terceiro Ano de Teologia e também Leigos ou Leigas de reconhecida capacidade e vivência na Igreja, tanto das Equipes como de outros Movimentos ou Pastorais da Igreja. De maneira simplista, poderíamos dizer que se trata de unir o nosso Sacerdócio de fiéis leigos (adquirido no Batismo) ao do Sacerdócio ordenado ou de vida consagrada. Essa Responsabilidade pela Coordenação se complementa na Palavra de Deus e na Eucaristia, que fertilizam o nosso coração para discernir a vontade do Senhor. 
5 – FRUTOS DA MISSÃO DE SERVIR
a) Se vivermos no nosso Grupo, pequena Comunidade Cristã, o espírito da verdade, do encontro e da comunhão, sem críticas, sem ciúmes e com muita compreensão, tudo, mas tudo mesmo no grupo frutificará, pois, “uma árvore boa somente poderá dar bons frutos”. 
b) Se aprendermos com a Responsabilidade a viver em harmonia no Grupo e no Movimento, seremos certamente, agentes multiplicadores da nossa proposta de vida fraterna e amiga, a todos os que vivem o estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. 
c) Se tivermos  “espírito missionário” de ir mais longe e buscar novos caminhos, de maneira solidária e gratuita com nossos irmãos e irmãs de caminhada, estaremos ajudando a construir o Reino de Deus, através de pequenos Grupos que vivem, em plenitude, o carisma, a mística e as especificidades próprias do nosso Movimento. 
6 – O PERFIL IDEAL DO COORDENADOR
a) Ser uma pessoa de Oração: Todo e qualquer “serviço” pré-supõe uma prática assídua da oração, fonte de bênçãos e graças. Dessa maneira, além de da frequência aos Sacramentos da Eucaristia e Reconciliação, o Responsável pela Coordenação do Grupo deverá dar um testemunho real na vivência dos Compromissos propostos pelo Movimento, de maneira especial o Esforço de Oração, que compreende a Leitura Bíblica, a Meditação e a Regra de Vida, que devem ser incorporadas ao seu dia-a-dia, caso ainda não estejam (vide explicação detalhada nas páginas 17 e 18 do Livro Verde). 
b) Conhecer bem o Movimento das CNCE: Para tanto a Coordenadora/or do Grupo deve se aprofundar no conhecimento dos seguintes documentos: 1) Livro Verde – Proposta do Movimento; 2) Descrição Geral e Funcionamento; 3) Manual de Coordenação – pós 1ª fase, 4) Atribuições do Conselheiro ou Orientadora (or) Espiritual; 5) Tema de Estudos do ano. Deverá, ainda, participar dos eventos promovidos pelo Movimento, como Encontros, Dias de Formação, Retiros e outros. Ler e distribuir a todos do Grupo o Informativo trimestral das CNSE, que é o VOZ DA ESPERANÇA.
c) Demonstrar criatividade e ter iniciativas: Encontrar meios adequados para as reuniões serem interessantes e motivadoras, o que implica em prepará-las adequadamente junto com o Animador do mês e, sendo possível, com o CE ou a Orientadora/or Espiritual. Incentivar a Vida da Comunidade, com encontros e atividades extras entre uma reunião e outra, essenciais para a criação de vínculos sólidos de amizade fraterna entre os integrantes dos Grupos. Criar condições para que a Coparticipação da Reunião Mensal seja vivenciada por todos com entusiasmo, sinceridade e confiança mútua. Tudo o que acontecer no Grupo pertence ao Grupo e a mais ninguém. 
d) Ser coerente entre fé e vida: Entende-se como tal a credibilidade de suas ações e do seu testemunho, bem como sua autoridade e pulso firme, porém amigo e camarada, que desperte, acima de tudo, confiança entre todos do seu Grupo.
7 – ESCOLHA DO COORDENADOR 

No mês de Outubro de cada ano escolhe-se, por voto secreto ou consenso, aquela pessoa que será responsável pela coordenação do seu Grupo, podendo permanecer no cargo, no máximo, por dois anos seguidos. O ideal é que todos exerçam essa função. No ato da escolha deve-se levar em conta quem do Grupo, naquele ano, tem melhores condições de exercer essa função. É uma escolha séria, que deve ser precedida de orações ao Espírito Santo.

Quando a escolha não for por consenso e sim por voto, quem faz a contagem e anuncia o vencedor, sem divulgar o número de votos, é o Conselheiro ou a Orientadora/or Espiritual, que tem, também, o voto de Minerva, em caso de empate, sem dar conhecimento desse fato. (em caso de falta desses deve ser feita pelo o coordenador anterior).
O momento próprio de se fazer a escolha do novo Responsável pela Coordenação do Grupo é logo após a Coparticipação. Conhecida a pessoa escolhida, num ambiente de alegria e festa, todos devem cumprimentá-la efusivamente.
8 – PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR

a) Animar a vida da pequena Comunidade, em todos os seus sentidos, inclusive espiritual;

b) Cuidar para que seu Grupo esteja em sintonia com o Movimento, eis que um Grupo não vive isolado e faz parte de uma grande família, que é o Movimento das CNSE (o Movimento é a somatória de todos os Grupos). Para que a comunicação se faça nos dois sentidos (do Movimento para os Grupos e destes para o Movimento), alguns cuidados devem ser tomados como:
· Todos se mantenham  informados sobre a Vida do Movimento, através da leitura do seu Informativo VOZ DA ESPERANÇA e de outros assuntos recebidos da Coordenação Local / Regional ou da Coordenação Nacional;
· O Retiro Anual ou Dia de Reflexão deve ser uma prioridade e um compromisso sério e não ignorado sob qualquer pretexto;
· A contribuição com um dia do rendimento do ano, dividido por 10, que é o número de reuniões/ano, deve ser compreendida e feita com espírito de colaboração e ajuda às causas do Movimento;
· A Oração a Nossa Senhora da Esperança, nossa Padroeira, deve ser rezada diariamente pelas intenções gerais e particulares de todos os integrantes do Grupo e do Movimento;

· Todos os eventos promovidos pelo Movimento devem ser, na medida do possível, prestigiados.
c) Elaborar um calendário da vida do Grupo para todo o ano ou no mínimo para o semestre, fazendo-se, periodicamente, os ajustes julgados necessários; 

d) Enviar após cada reunião um Relatório conforme modelo sugerido pelo Movimento, à coordenação Local ou Regional.
e) Enviar a contribuição do seu Grupo de acordo com as instruções que forem dadas pelo Coordenador Local ou Regional.
9 - Compromissos 
O Livro Verde traz nas páginas 17 a 21 uma explicação detalhada sobre os compromissos propostos pelo Movimento, que são: a) Esforço de Oração, b) Reunião Mensal; c) Vida do Grupo. Além desses três compromissos existe ainda o que pode ser considerado como o quarto compromisso, que é o Retiro Anual ou Dia de Reflexão. Abaixo resumimos o que o Movimento propõe como Esforço de Oração: 
* Leitura bíblica: esse exercício espiritual deverá ser diário e poderá ser feito através da leitura de um trecho da Bíblia ou da Liturgia Diária (Ed. Paulus ou Santuário). É um momento próprio para tentar ouvir o que o Senhor quer de nós. Requer silêncio, releitura do texto (se for o caso), como ainda retenção (que poderá ser anotada) de uma passagem ou versículo que mais chamou a atenção, para ser rememorado ao longo do dia.

* Meditação: Meditar é refletir ou revolver interiormente uma ideia, mais especificamente uma passagem bíblica, procurando captar o seu conteúdo e associá-lo à realidade de nossa vida. Trata-se, objetivamente falando, de remoer as coisas de Deus, para melhor louvar, agradecer e amá-lo. Esse exercício poderá ser feito logo após a Leitura Bíblica, ou seja, aproveitando-se o mesmo texto para a meditação. A meditação é, como se percebe, a nossa Oração Interior.

* Regra de Vida: Trata-se de fixar para si próprio um esforço pessoal de crescimento nos aspectos humano e espiritual, compatível com o seu estado de vida, como resposta ao amor que Deus lhe dirige. Deve-se começar com propostas mais simples, que possam ser trabalhadas e concretizadas. Seria uma espécie de novo rumo ou nova direção no crescimento espiritual e humano, removendo algo que nos incomode, modificando, assim, nossa maneira de ser e de agir.

d) Além desses três Pontos de Esforço, o Movimento propõe mais os seguintes:

! - Retiro anual ou Dia de Reflexão (que pode ser considerado dentro do esforço de oração como sendo o quarto compromisso):

II - Reza diária da Oração de Nossa Senhora da Esperança;

III - reza do Terço, participação de missas extras além das de preceito, atividades pastorais da Igreja (oração, enfermos, catequese . . . .) e outras.
10 – REUNIÃO MENSAL DO GRUPO

A reunião mensal do Grupo (uma prioridade para todos)  é um espaço  de tempo privilegiado, onde se ouve a Palavra de Deus, louva-se,  agradece-se e também pede-se ao Criador de acordo com as intenções ou necessidades próprias de cada um. Exercita-se também a ajuda mútua e desenvolve-se a amizade fraterna no seu sentido autêntico. Além disso, trocam-se ideias sobre um Tema de Estudos previamente determinado e no final da reunião, como amigos e irmãos em Cristo, confraternizam-se alegremente através de um lanche comunitário ou pequena refeição (a critério de cada Grupo). 

Essas reuniões não podem ser monótonas ou cansativas, antes devem ser continuamente enriquecidas, melhor compreendidas e consequentemente mais intensamente vividas. Assim, o ritual da reunião ou os seus momentos, devem ter sempre aquele “algo mais”, que fica por conta da criatividade do Coordenador, do Animador do mês e também do CE ou Orientadora/or Espiritual. Todas as dinâmicas são bem vindas, desde que não encubram falhas na observação das orientações básicas do Movimento, especialmente as relacionadas aos “Compromissos” propostos. A reunião do mês é um indicador de como o mês anterior foi vivenciado.  Compreende, por assim dizer, duas partes, que são:
10.1 –  1ª. Parte - Reunião Prévia ou Preparatória
Nenhuma reunião deve ocorrer de forma improvisada, daí a importância de se preparar previamente cada uma delas. O Coordenador, juntamente com o Animador do mês e, se possível, também com o Conselheiro ou Orientadora (or) Espiritual deverão, juntos, entre 5 a 8 dias antes da Reunião Mensal, fazer uma Reunião Preparatória, a qual deverá se desenrolar da seguinte maneira:
· Reza-se, antes de iniciar a reunião, a Invocação do Espírito Santo e  uma Ave Maria e o Glória.
· Em seguida faz-se uma avaliação da reunião anterior, discutindo-se pontos fortes e fracos ocorridos na mesma, a fim de se fazer eventuais  correções de rumo julgadas necessárias. Uma atenção especial deverá ser dispensada ao “Esforço de Oração” proposto pelo Movimento (Leitura bíblica, Meditação e Regra de Vida), a fim de identificar falhas ou dificuldades na sua exercitação.
· Feito isso, o passo seguinte será avaliar a Vida do Grupo, ou seja, se está havendo entre uma reunião e outra encontros extras para reza do terço, passeios, cinema, missas – etc. A Vida da Comunidade é importantíssima para consolidar a existência do Grupo. 

· Após essas análises e avaliações, o Coordenador, o Animador e o CE ou OE montam a reunião do mês levando em consideração as observações feitas. Deve-se ter o cuidado para que a próxima reunião seja uma continuidade da anterior e preparada da maneira mais criativa possível. O Roteiro, na forma definitiva ou em rascunho, será nessa hora elaborado. 
Nota: a elaboração final, como o envio do Roteiro, deverá ficar por conta do animador/a do mês, e enviado, se possível, com antecedência aos participantes do Grupo, para que se preparem adequadamente para a reunião.  O mesmo ocorre com os avisos ou lembretes que forem julgados necessários (dia e hora da reunião, local, Tema do mês, lanche – outros tidos como importantes).
10.2 – 2ª. Parte: Reunião Mensal (Reunião propriamente dita)
   
 Acolhida / ruptura: feita por quem anima a reunião
Pode-se escolher na Prévia um canto ou uma oração para todas/os cantarem ou rezarem juntas/os. Algumas breves considerações são recomendáveis, recordando a reunião anterior e os objetivos que se pretende alcançar nesta nova reunião. Após isso, inicia-se a reunião com os seguintes momentos:
I – Momento da Oração – É o momento “celebrativo” da reunião
Estando presente o Conselheiro ou a Orientadora/or Espiritual, este momento é conduzido exclusivamente por um deles.
· Reza da Invocação do Espírito Santo (pode constar do Roteiro)
· Texto de Meditação: segue-se, preferencialmente, o texto constante do Tema do mês, seguido de reflexão partilhada, que poderá ser sobre um versículo que mais chamou a atenção de um ou de outro. A critério do CE ou da OE, em razão das características do Grupo ou mesmo do Calendário Litúrgico da Igreja, esse texto poderá ser substituído por outro (liturgia do dia, por exemplo). 
· Orações espontâneas: preces de louvor e ação de graças, feitas com base no texto meditado (nossa resposta simplista ao que Deus nos quis dizer); 

·  Pedidos por Intenções particulares: Poderão ser feitos na forma de oração ou simplesmente por pedidos específicos; 
· Oferecimento dessas preces: O CE ou OE coloca nas mãos de Deus nossas orações e nossos pedidos (a exemplo da conclusão da Oração dos Fiéis).
· Oração Litúrgica – É a oração da unidade da Igreja. Pode ser uma oração ou um Salmo (fica a critério do Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual).

    
II – Momento de Coparticipação
· É o momento importante e significativo da Reunião, por ser a oportunidade de conhecer e de se dar a conhecer cada vez mais e melhor, como também, em clima fraterno, colocar em comum  fatos ou acontecimentos bons, alegres ou tristes ocorridos durante o mês (entre uma reunião e outra). 
· A Amizade Fraterna e o sentido da Ajuda Mútua devem predominar nesse momento da Reunião, ocasião em que se abordam, também, os esforços feitos, os sucessos alcançados ou dificuldades que estão havendo para se observar (exercitar) o “Esforço de Oração” proposto pelo Movimento, que nada mais é do  que a maneira cristã de se viver o estado de viuvez e de pessoas sós. Tudo de maneira muito simples.
· Os mais falantes ou loquazes deverão ser delicadamente contidos (pelo Coordenador), incentivando-se e dando oportunidade para que as pessoas mais quietas ou caladas também possam se expressar..
· Este momento da reunião é conduzido pelo Responsável pela Coordenação do Grupo, ajudado naquilo que for necessário, pelo Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual.
   
 III – Momento do Tema de Estudos
· O Tema ou assunto do mês deverá ser lido (estudado/refletido) em casa e não no momento da reunião.
· Na reunião se lê as eventuais anotações feitas em casa sobre determinado assunto do Tema e em seguida procede-se a uma Troca de Ideias sobre o mesmo, tendo como base, preferencialmente, as questões constantes do final de cada capítulo. 

· Para motivar a Troca de Ideias, o Animador do mês fará um retrospecto ou uma relação entre o assunto tratado na reunião anterior e este do mês.

· O Coordenador, se julgar necessário, poderá auxiliar o animador na condução desse momento da reunião.

· O Conselheiro ou Orientadora Espiritual deve fazer as observações julgadas pertinentes, no momento oportuno. O importante é que todas as dúvidas sejam devidamente esclarecidas.
  
IV – Momento do Lanche ou pequena refeição (a critério de cada Grupo).

· Tendo Conselheiro ou Orientadora/or  Espiritual, antes da consumação, reza-se em torno da mesa, inclusive com a bênção sobre os alimentos. 

· Após isso, num ambiente alegre e descontraído, todos devem vivenciar esse momento de partilha que cada um colocou sobre a mesa.  O ideal é que seja um lanche simples e que todos curtam esse instante da melhor maneira possível. 
· Todavia, esse momento nos lembra o encontro de Jesus Cristo com seus Apóstolos na última ceia, em torno da mesa. Por isso mesmo, não é um ato de mero consumismo.
Observações : Sendo o Lanche feito no final da Reunião, antes do mesmo, o Coordenador deverá tomar as seguintes providências:

a) Avisos: Dar os avisos ou notícias recebidas da Coordenação Local ou Regional (Missas, Retiros, Encontros) ou aqueles referentes ao próprio Grupo, como passeios, reza do Terço, Chás – etc.
b) Data da próxima reunião: Ao combinar ou lembrar essa data, caso já conste do calendário do Grupo, acertar com o Animador da próxima reunião e também com o CE ou OE a Reunião Prévia (dia, hora, local). 

c) Avaliação da reunião: O Coordenador deverá fazer essa avaliação de maneira muito discreta, para perceber melhor como todos estão se sentindo em relação a mesma (é uma avaliação exclusiva para quem coordena o Grupo).

d) Bênção de Encerramento: Caso tenha Sacerdote presente ele dará a bênção final. Caso contrário (Irmã ou Diácono / Seminarista), reza-se a Oração a Nossa Senhora da Esperança, com os agradecimentos a Deus pelo êxito da reunião finda.
11 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES OU RESUMO
11.1 – Reunião Preparatória
 A avaliação da reunião anterior, feita nessa reunião prévia, junto com o    Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual (quando estiver presente) e Animador do mês, visa identificar algumas falhas de percurso e indicar a sua correção. Esboçado o Roteiro da Reunião, todas as demais providências devem ficar por  conta da Animadora/or do mês.
11.2 – Reunião Mensal do Grupo
· Deve ser uma prioridade do Grupo e as ausências somente serão justificáveis face a problemas surgidos de maneira inesperada.
· Os horários de início e fim devem ser observados, em respeito, inclusive, aos que são pontuais e também para que o rito da reunião possa ser integralmente cumprido.
· A animação geral da reunião fica sob a responsabilidade do Animador do mês (anfitriã/o do mês ou anfitriã da reunião anterior). Todavia, o Momento da Oração é conduzido exclusivamente pelo Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual, o mesmo ocorrendo com a Coparticipação, que ficará sempre a cargo do Coordenador do Grupo.
· Ao longo da Reunião, o Coordenador deverá fazer as anotações que julgar importantes, sempre de maneira discreta, para constar do Relatório a ser enviado ao Coordenador Local ou Regional. No relato de algum problema, não há necessidade de se citar nomes, a menos que sejam relevantes, como: desligamentos, novos membros, doenças, mudança de cidade – etc. 

· Uma reunião poderá ter o seu curso normal interrompido e se deter especificamente sobre algum problema importante que tenha vindo à tona no momento da coparticipação.  Esse procedimento não deve ser transformar numa rotina e só se justifica em ocasiões especiais.
· O recolhimento da contribuição, embora possa ser delegada a um membro do Grupo, é de responsabilidade do Coordenador, que deverá fazer constar do Relatório o valor arrecadado e a data do seu depósito na conta da Coordenação Regional a qual o Grupo pertence.

· A partir do instante que surgir a figura do Visitador ou Anjos Visitadores, que faz a ponte entre os Grupos e a Coordenação Local ou Regional, os mesmos, quando da visita em seus Grupos, deverão ser acolhidos da maneira mais fraterna possível. 
11.3 – Temas de Estudo
Todos os Grupos deverão adotar os Temas de Estudos propostos pelo Movimento, os quais já estão devidamente direcionados para quem vive o estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. 
 Importante observar que cada Grupo, finda a sua primeira fase, normalmente adota  O Plano de Deus. Depois desse Tema, os demais poderão ser escolhidos pelo próprio Grupo, com ajuda do CE ou OE, dentro dos que estão disponibilizados pelo Movimento (vide no site: www.cnse.org.com.br). 

O Custo desses Temas de Estudos (xerox, encadernação/espiral) inclusive o exemplar do Conselheiro ou da O. Espiritual deverá ser rateado entre todos os componentes do Grupo.

 Destinam-se basicamente a serem lidos e refletidos em casa ao longo do mês. Para a reunião deverão ser levadas algumas anotações feitas para enriquecer a Troca de Ideias.

11.4 – Saída e entrada de novos membros
Ninguém é obrigado a permanecer no Grupo, quando, após um certo tempo de caminhada, perceber que não é este o caminho que desejava trilhar. O desligamento deve ser tranqüilo e a amizade e o carinho permanecem como irmãos de fé.

Novas pessoas deverão ser convidadas para completar o Grupo, cabendo essa tarefa, em primeiro lugar, aos próprios integrantes do Grupo, valendo-se de pessoas conhecidas, de sua Comunidade Paroquial – etc. Quando isso não for possível, o Coordenador deverá solicitar ajuda à Coordenação Local ou Regional. 
11.5 – Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual
Os Conselheiros ou Orientadoras/es Espirituais trazem para os Grupos a orientação da Igreja, amparados pela graça do Sacerdócio Ordenado ou da Vida Consagrada, de fundamental importância para que os objetivos do Movimento sejam alcançados.
Além disso, ajudam os Responsáveis pela Coordenação dos Grupos a assumir plenamente suas reais responsabilidades, tendo em vista os vários aspectos dessa missão.
Maiores detalhes sobre a função do Conselheiro/a constam do documento “Atribuições do Conselheiro ou da Orientadora/or Espiritual”, o qual recomenda-se que seja do pleno conhecimento de todos os Responsáveis pela Coordenação de Grupos.
11.6 – O que distingue a Coordenadora/or do Grupo

       São características da Coordenadora/or do Grupo: 

· Amor e entusiasmo pelo Movimento;

· Formação cristã;

· Espírito de Serviço;

· Razoável comunicação;

· Paciência e Tolerância; 
· Coerência entre fé e vida

· Espírito de colegiado


11.7 – Atribuições das Coordenações Locais e Regionais serão encontradas nas páginas 47 a 50 do Livro Verde.
12 – CASOS OMISSOS
Os casos omissos, pois o presente Manual não contempla todos os aspectos da Responsabilidade sobre a Coordenação dos Grupos, serão resolvidos, caso a caso, pelos Órgãos próprios do Movimento.

.
COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE.

São Paulo, Julho de 2006
Nota: atualizado em Abril /2016
ORAÇÃO A  NOSSA  SENHORA  DA  ESPERANÇA

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila,

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança,

intercede por nós!

Quando fechamos o coração,

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança,

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho,

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança,

intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém

PEQUENO HISTÓRICO

O culto a Nossa Senhora da Esperança começou na França, por volta do ano 930 e se tornou mais intenso por ocasião das grandes navegações.

Recebendo das mãos do Rei Manoel a imagem da Nossa Senhora da Esperança, Pedro Álvares Cabral trouxe-a consigo e no momento da primeira Missa em terras brasileiras, lá estava sobre o Altar a imagem da Virgem. 

Nossa Senhora é representada com as roupas de uma mulher do século XV e traz no braço esquerdo o menino Jesus.

Uma cópia dessa imagem se encontra no bosque do Colégio Santo André, em Rio Preto (SP). A estátua original foi recentemente devolvida a Portugal.

A data comemorativa da nossa Padroeira é 26 de Abril de cada ano.

